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SOLENCIAS, AGRIGULTURA E INDUSTRIA, 


A REFORMA DA PAUTA. 


Entre os artigos publicados ácerca da reforma 
da Pauta, é um dever de justiça fazer especial 
menção dos artigos do jornal — 4 Imprensa. — 
Ainda que nas idéas geraes as nossas opiniões 
são conformes com as doutrinas desse jornal, 
como divergimos em pontos especiaes de appli- 
cação , julgamo-nos obrigados a publicar algu- 
mas considerações sobre taes artigos. Não nos 
sendo possivel cumprir este dever em o numero 
de hoje, não nos queremos dispensar de consi- 
gnar o facto da reforma da Pauta ter dado ori- 
gem a esses artigos, que honram muito o jorna- 
lismo portuguez. 


——a— 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL EM 
NOVA-YORK. 

Estando legalmente auctorisado. para repre- 
sentar em Portugal a associação emprehendedora 
desta exposição, julgo do meu dever dar publi- 
cidade à traducção dos documentos authenticos 
que se referem à exposição de Nova York. Devo 
tambem fazer publico, que já me dirigi ao go- 
verno, quando só me considerava agente provi- 
sorio , chamando a sua attenção sobre este im- 
portante facto industrial, e que tenciono, como 

“ é do meu dever, informar o publico da corres- 
pondencia que forçosamente tenho que estabele- 
Ser tom o governo ácerca desta exposição. 

Rogo a todas as pessoas a quem possa inte- 


Tessar a oxposição a que me refiro, o favor de 
se dirigirem por meio de carta franca de porte, 
à rua dos Fanqueiros n.º 82, Lisboa, com a in- 
dicação do local a que. devo dirigir a resposta. 
Lisboa 7 de setembro de 1852. 
s. 3. RIBEIRO DE SÁ, 


(Cópia.) 


Londres 6 de julho de 1852. 
Sr. Ribeiro de Sá. 

Prezado sr. — Como unico representante na 
Europa da exposição da industria de todas as 
nações que ha de ter logar em Nova York no 
proximo anno, sendo a abertura na segunda feira, 
2 de maio de 1853, tenho a pedir-vos que, 
como agente em Portugal, para o que vos au- 
ctoriso, vos encarregueis de indagar e transmit- 
tir-me successivamente os nomes das pessoas que 
desejarem concorrer áquella exposição , e qual o 
espaço que se pertende occupar. 

A companhia que represento foi confirmada 
por decreto especial da legislatura do estado de 
Nova York. À corporação da cidade concedeu 
Reservoir Square para local do edifício e tem di- 
ligenciado prestar a necessaria força policial. As 
auctoridades da alfandega consentiram em que o 
edificio fosse como um armazem de deposito, de 
modo que as fazendas podem ser expostas sem 
pagar direitos em quanto não forem vendidas. 
Achando-se preenchido o capital, os directores 
definitivamente fixaram a segunda feira 2 de 
maio de 1853 para dia da abertura, como acima 
disse. Incluo cópias dos documentos officiaes em 


meu poder , relativos á exposição, e juntamente 
! uma lista dos directores. 
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Os objectos destinados à exposição serão con- 
duzidos do porto de embarque a Nova York h- 
vres de despezas, e devolvidos de igual modo se 
não forem vendidos. É preciso, portanto, em- 
pregar todo o cuidado na escolha dos objectos de 
modo que nenhum seja remettido que não me- 
reça o custo do frete, no que respeita ao seu 
valor, belleza, novidade ou utilidade. Um dos 
mui importantes caracteres desta exposição é a 
admissão de obras de arte de todos os. generos, 
faes como, pinturas, gravuras etc., muitas das 
quaes foram excluidas do plano da exposição de 
Londres. 

Estou convencido que com o conveniente cui- 
dado esta tentativa póde ser de grande yantagem 
aos artistas e fabricantes de Portugal, porque 
lhes oferece excellente opportunidade de acha- 
tem novas sahidas aos seus productos. Portanto , 
recommendo este assumpto á vossa particular at- 
tenção, esperando em breve ser informado dos 
passos que julgardes necessario dar a este res- 
peito, Sou etc, — Charles Buschek:. 


DOCUMENTOS. 


into a 


Besolveu-se. que o livre uso e unica occupa- 
cão do terreno denominado Reservoir Square, 
pertencente à corporação da cidade de Nova- 
York seja concedido à Eduardo Riddle e seus so- 
cios- pelo prazo de cinco annos e para o fim 
abaixo mencionado, ou pelo periodo de tempo 
que lhe convenha, não excedendo cinco annos 
contados da data desta deliberação ; pagando por 
isso os sobreditos Riddle e seus socios um dol- 
lar (920 rs.) por anno de renda, para se eri- 
gir um edificio de ferro e vidro, destinado a 
uma exposição industrial de todas as nações, 
conforme a petição junta, e com a condição de 
que 'o preço d'entrada no dito edifício não ex- 
ceda cincoenta cents (460 rs. proximamente). 

Resolveu-se que os passeios em torno da praça 
sejam calçados debaixo da direcção da commis- 
são das ruas, dentro em 6 mezes a contar da pre- 
sente data, e para isso é aplicada a quantia de 
mil dollars. 

Resolveu-se que, estando construido o dito edi- 
* ficio, se requerera a sua honra o mayor para 
fornecer uma suficiente força de policia afim de 
proteger o mesmo edificio e as fazendas nelle 
collocadas. 

Adoptado pela meza dos aldermen assistentes, 
em 29 de dezembro de 1851. — Pela junta dos 
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aldermen em:3 de janeiro de 1852. Approvado 
pelo Mayor em 3 de janeiro de 1852. — Lo- 
gar do Sello. — Em testemunho do, que a sellei 
com o sello da cidade de Nova-York, hoje 13 
de janeiro de 1852. — D. T. Valentine, escri- 
vão do conselho municipal. 


Nº 2. 


Decreto que organisa a associação para a ex- 
posição da industria de todas as nações , lavrado 
aos 11 de março de 1852. 

O povo do estado de Nova-York, represen- 
tado no Senado e assembléa, determina q se- 
guinte : 

Art. 1.º Charles King, William C. Briant, 
William Kent, Mortimer Livingston, Augustus 
Belmont, Watts Sherman, Alfredo Pell, Alexan- 
der Hamilton Junior , Edward K. Collins, Fran- 
cís W. Edmonds, Elbert J. Anderson, Theodore 
Sedgwick, Johnston Livingston, Charles A, Ste- 
tson, e todas as pessoas que ora são ou venham 
a ser socios com os sobreditos , constituindo-se 
accionistas como abaixo se declara, formarão e 
com effeito pelo presente formam um corpo col- 
lectivo com o nome de Associação para a ex- 
posição da industria de todas as nações. 

Art. 2.º O capital da dita Companhia, será 
de duzentos mil dollars, e será dividido em ac- 
ções de cem dollars cada uma ; e póde de futuro 
ser augmentado pelos directores da Companhia , 
comtanto que o total do capital não exceda a 
quantia de trezentos mil dollars. 

Art. 3.º Os negocios da Companhia. serão 
administrados por onze directores, eleitos annual- 
mente pelos accionistas da dita Companhia. As 
pessoas aqui nomeadas a saber, Mortimer Li- 
vingston, Alfred Pell, Alexander Hamilton Jr. 
Johnston Livingston, John E. Develin, Elbert 
J. Anderson, Theodore Sedgwick Francis W- 
Edmonds, Charles A. Stetson, Phillip Burrowes, 
e Henry C. Murphy serão directores da dita 
Companhia até 4 primeira eleição , que terá lo- 
gar na primeira segunda feira de março de 1853. 
Os directores publicarão o tempo e logar em que 
se celebrar tal eleição, e todas as subsequentes, 
em dois jornaes diarios da cidade da Nova-York, 
duas vezes por semana em as tres semanas im- 
mediatamente precedentes à eleição. Cada accio- 
nista terá um voto por acção. A eleição será por 
espheras, e poderá votar-se por procuração. Os 
directores funccionarão até serem eleitos os seus 
suecessores. Todas as vagaturas na direcção pó- 
dem ser preenchidas pelos actuaes directores. 
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Art. 4.º Os directores nomearão annual- 
mente um presidente, um thesoureiro, um se- 
cretario, e tres inspectores, dos quaes estes ul- 
timos serão accionistas, e os empregados ou agen- 
tes que. opportunamente julgarem necessarios. 
Poderão despedir os empregados e nomear ou- 
tros, e fnzer os estatutos, e os regulamentos 
para a policia do edificio, para a geral adminis- 
tração da Sociedade como fôr conveniente, e 
conforme as leis. 

Art. 5.º A associação pelo presente creada 
gozará das faculdades e será sujeita às restric- 
ções, expressas e enumeradas no capitulo 3.º da 
1.º parte dos estatutos reformados deste estado ; 
e além disso, tambem lhe é concedido: 

1.º Occupar quaesquer bens de raiz, sendo 
auctorisada pelo. proprietario. ou proprictarios, 
conservando-os por todo o tempo marcado neste 

- decreto para a duração da associação ; e edificar 
neles um edificio, cujo custo não exceda du- 
zentos mil dollars: 

2.º Formar contractos e ajustes com todas 
as pessoas que desejarem mandar objectos à dita 
exposição , nos termos e debaixo das condições 
que os directores julgarem convenientes. Rece- 
ber dessas pessous, quer nos Estados-Unidos quer 
nos paizes estrangeiros, fazendas, generos, ob- 
jectos de Bellas-Artes, e quaesquer outros des- 
tinados á exposição no dito edifício, e patenteal- 
os ao publico. 

3.º Determinar e receber o preço da en- 
trada, comtanto que em nenhum caso exceda 
por uma só entrada 80 cents. Distribuir. premios 
entre os mais eminentes e habeis expositores ; e 
em summa praticar tudo o que for necessario e 
proprio afim de preencher o proposito geral de 
uma exposição da industria de todas as nações. 

4.º -Dispor do edificio e vendel-o, quando o 
referido proposito se tiver consummado. 

5.º Dividir e distribuir igualmente entre os 
accionistas da mencionada associação o producto 
tanto das entradss como da venda do edifício, 
tendo previamente satisfeito todas as despezas. 

Art. 6.º A subscripção para a dita associa- 
são abrir-se-ha debaixo da inspecção dos dire- 
etores, conforme as regras que elles prescreve- 
Tem. As acções da associação serão consideradas 
Propriedade pessoal, e sómente poderão trans- 
miltir-se , por meio de averbamento que conste 
dos livros da associação. 


“Art. 7.º Os directores poderão tomar e re- 

ceber snbscripções de individuos que pertenderem 

concorrer para o objecto da associação sem in- 
9. 
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tenção de lucros, e em tal caso farão todos os 
regulamentos necessarios para o embolso de taes 
subscripções, antes de se dividir o producto li- 
quido da exposição entre os accionistas, 

Art. 8.º Os directores poderão tomar as dis- 
posições que parecem convenientes, relativamente 
ao tempo e ao modo do pagamento das subscrip- 
ções, e à confiscação das primeiras prestações 
por falta de pagamento das subsequentes: mas , 
os annuncios para pagamento serão feitos com a 
antecipação de duas semanas pelo menos, e se- 
rão publicados duas vezes em cada semana, em 
dois períodicos diarios da cidade de Nova-York, 

Art. 9.º Os accionistas da companhia pelo 
presente creada serão collectiva e individualmente 
Tesponsaveis por todas as dividas que se deyam à 
todos os seus operarios , creados, ou quaesquer 
empregados em serviços feitos 4 dita companhia. 

Art. 10.º - Todos os accionistas da companhia 
serão. collectiva e individualmente. responsaveis 
aos credores da mesma até á importancia das 
acções que tomaram, cada um pelas suas, por to- 
das as dividas e contractos feitos pela dita com- 
panhia, até que esteja paga a totalidade do ca- 
pital fixado por este decreto, O capital assim li- 
mitado e fixado será pago, metade dentro de um 
anno e a outra metade dentro de dois annos da 
confirmação da companhia, ou a mesma será dis- 
solvida. 

Art. 11.º Ficam obrigados os directores a 
designar um ou mais dias, nos quaes precedendo 
annuncio nos jornaes de Nova-York os meninos 
e alumnos das aulas da sociedade publica das es- 
cholas das instituições dos surdo-mudos e cegos, 
e do asylo de orphãos, da mesma cidade, sejam 
admittidos livres de despeza de entrada. 

Art. 12.º Ficam tambem obrigados os di- 
rectores a designar um dia, igualmente annun- 
ciado como se disse no artigo precedente, no 
qual o producto liquido das entradas seja entregue 
aos thesoureiros da repartição dos incendios para 
ser applicado em. benefício das viuvas e orphãos 
dos que trabalham nos fogos, e tiverem morrido, 
nas cidades de Nova-York e Brooklyn, sendo 
repartido na proporção de tres quartas partes para 
as viuvas e o quarto restante para os orphãos. 

Art. 13.º A associação creada por este de- 
creto durará por um prazo que não exceda cinco 
annos a contar do tempo em que o mesmo de- 
creto começar a ter execução. ' 

Art. 14.º O presente decreto terá effeito 
immediatamente. 


Secretaria de estado da Nova-York, — Con- 
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frontei o precedente com o original archivado nesta 
secretaria, e certifico que é uma exacta copia do 
contheudo em todo o sobredito original. 

Dado sob o sello do meu cargo na cidade de 
Albany aos 13 dias de maio do anno de Nosso 
Senhor de 1852. — Logar do sello. — Henrique 
S. Randall, secretario de estado. — Logar do 
sello. 


Estados Unidos da America, por Washington 
Hunt, governador do estado de Nova-York. — 
Pela presente certifico que Henrique S$. Randall 
é secretario de estado de Nova-York e que o tras- 
lado annexo de uma lei é do proprio punho do 
dito secretario, e o dito traslado está authen- 
ticado em devida fórma e pelo official compe- 
tente. Em testimunho do que lhe foi posto o sello 
grande do estado; e a escrevi e assignei na ci- 
dade de Albany, aos 15 de maio do anno do 
Senhor de 1851. — Logar do sello grande do 
estado de Nova-Vork. — Washington Hunt. — 
Registada, — Archibald Campbell. 


Consulado de S. M. B. em Nova-York. — 
Antonio Barelay, esq., consul de S. M., certi- 
fico que s. ex.º, Washington Hunt, por quem 
foi passado o attestado junto, por elle feito e 
sellado com o sello grande do estado de Nova- 
York, era no dia do sobredito attestado gover- 
nador do referido estado de Nova-York, devi- 
damente eleito, e a seus actos officiaes se devem 
plena fé e credito. Em testemunho do que as- 
signo o presente e sello com o sello do meu 
cargo, na cidade de Noya-York aos 18 de maio 
do anno do Senhor de 1852. — Antonio Bar- 
clay. Logar do sello. 


Certifico e dou minha [é em como a assigna- 
tura de Antonio Barclay, no fim da precedente 
lauda é do proprio cavalheiro, consul de S. M. 
B. em Nova-York. Secretaria dos negocios es- 
trangeiros, 5 de junho de 1852. — Logar do 
selo, — Stanley, sub-secretario de estado. 


N,º3 
Alfandega de Nova-York, 24 de maio de 1852. 


Sr. — Em resposta à vossa carta de 21 do 
corrente, pedindo informação, quanto á facul- 
dade que haja de ser dada pelo governo aos di- 
reclores da associação para a exposição da in- 
dustria de todas as nações, tenho a honra de 
communicar-vos que nenhuma “objeccão se me 
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offerece à concessão do privilegio para construir- 
se um edifício pela associação como armazem de 
deposito, conforme as provisões da lei e as ins- 
trueções da repartição do thesouro; portanto, 
a vossa associação será habilitada para importar 
os objectos livres de direitos, feito o termo “do 
costume, e ficando o dito deposito sujeito á'su- 
perintendencia de um official da alfandega. Sou 
etc. — H. Maxwell. 


Estados-Unidos da America, estado, cidade e 
condado de Nova-York. — Pelo presente publico 
instrumento, eu Christiano Gerland Eckel, ta- 
bellião do publico no: estado: e: pelo estado de 
Nova-York, devidamente commissionado pelo 
competente diploma, sellado com o sello grande, 
ajuramentado, “e residente na dita cidade , cer- 
tífico que hoje 24 de maio de 1852, compare- 
ceu pessoalmente na minha presença, M. Sa- 
muel Dunn, desta cidade, de mim bem conhe- 
cido, e apresentando o original da precedente 
copia me requereu que o examinasse; € pela 
leitura do mesmo, confrontando-o cuidadosamente 
com esta “copia, achei ser ella um exacto tras- 
lado do sobredito original, desde o principio até 
ao fim. E certifico mais que considero o referido 
original um documento genuino, do que não te- 
nho a mais leve duvida. Em testemunho do que 
e por me ser requerido aqui me assigno, e lhe 
ponho o sello de meu cargo na data acima men- 
cionada.— Logar do selo. — Christiano G. Echel 
— tabellino publico — n.º 11 wall. 


Consulado de S. M. B. em Nova-York. — Eu, 
Antonio Barclay., cavalleiro , consul de S, M., 
certifico que Christiano G. Eckel, esq., por quem 
foi lavrado, de seu proprio punho, e sellado com 
o sello do tabellionado o attestado junto, era na 
data do dito altestado notario publico no estado 
e pelo estado de Nova-York, devidamente 'no- 
meado e auctorisado, e a seus actos officiaes se 
deve inteira fé e credito. 

Em testemunho do que passei, assignei e sel- 
lei a presente nesta cidade de Noya-York , aos 
25 de maio do anno de Nosso Senhor de 1852, 
— A. Barclay. — Logar do sello. 


N.º 4. 


Associação para a exposição da industria de 
todas as nações. Nova-York, 25 de maio de 1852. 
A Carlos Buschek, etc. Londres. 

Sr. Em sessão celebrada no dia 21 do cor- 
rente maio, a direcção desta associação adoptou 
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unanimemente a resolução abaixo transcripta, 
que, por ordem do presidente, tenho a honra 
de levar ao vosso conhecimento. 

Sou &, Will — Whetten , secretario. 

« Resolvido que a abertura da exposição te- 
nha logar no dia 2 de maio de 1852. — Ex- 
trahido das actas. — W. Whetten , secretario. 

N. B. Os precedentes documentos estão em 
poder do abaixo assignado, e pódem ser exa- 
minados no escriptorio da exposição de Nova- 
York, n.º 6, Charing Cross, Londres. — Char- 
les Buschek, agente na Europa. 


LISTA DOS DIRECTORES. 
Theodore Sedgwick, presidente. 


Mortimer Livingston. Johnston Livingston, 


August Belmont, John E. Develin. 
Alfred Pell. Charles A. Stetson, 
Alexander Hamilton, Jun. Philip Burrowes, 


Elbert J Anderson. C. W. Foster. 


Secretario, William Whetten. 

Architecto intendente das obras— Edmund. Harr. 
Banqueiros — Duncan, Sherman & C.º 
Agente na Europa — Charles Buschek. 


Agente em Portugal — S. J. Ribeiro de Sá. 
Lisboa rua dos Fanqueiros n.º 82. —Escriptorio, 


——— 


RELATORIO DA ACADEMIA REAL 
DAS SCIENCIAS. 


(Continuado de pag. 89.) 


Uma fúnesta e quotidiana experiencia nos tem en- 
sinado, que a pesar dos doutos e profundos estudos 
feitos sobre as enfermidades humanas, nem por isso 
o seu tractamento (raramente racional), deixa de ser 
problematico, em uns casos , e empírico e obscuris- 
simo em outros. Esta obscuridade vae porém con- 
densando-se progressivamente quando do homem se 
passa para os animaes domesticos, que não fallam , 
posto que se queixem, e destes para as plantas que 
Dão se queixam, por isso que não sentem. — À noso- 
Jogia das molestias vegetaçs ainda não sahiu do seu 
berço; e poucas destas molest 
nhecidas patologica e therapeut Ê 

Além disto, quando uma molestia ataca sporadica- 
mente uma ou outra planta, e quando o tractamento 
é conhecido, póde este aplicar-se com facilidade e 
com proveito; mas quando esta molestia se apresenta 
epidemicamente ; isto é, quando se transforma n'uma 
epidryada,, então aquelle tractamento torna-se difici- 
limo, se não impossivel, pela grande extensão do 
mal, e pelo immenso numero dos individuos affe- 
ctados. 

Em. vista destas considerações os commissionados 
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vão apresentar, posto que sem cabal confiança, os 
methodos do tractamento. que tem sido aconselhados 
por alguns naturalistas de grande auctoridade ; mas, 
apresentando-os, julgam do seu dever declarar com 
a franqueza singela da verdade que não tem factos e 
experimentos proprios, com que possam garantir a 
cfficacia dos medicamentos preconisados. À molestia 
não foi ainda completamente estudada entre nós, nem 
o podia ser visto que começa de apparecer em Por- 
tugal; e debaixo do aspecto therapeutico , póde tal- 
vez asseverar-se que tambem inda o não fóra em 
França, nem na Italia, onde é mais antiga e geral 
do que no nosso paiz. 

Entre os remedios aconselhados para combater a 
molestia figuram em primeiro logar as aspersões ou 
loções applicadas por M. Tucker, e feitas com uma 
mistura de uma parte de flor de enxofre, uma parte 
de cal, e cem partes de agaa. Em algumas localida- 
des tem-se supprimido a cal, empregando a agua com 
a flor de enxofre nas proporções indicadas. As asper- 
sões podem ser praticadas com uma bomba de irriga- 
ção, ou por qualquer outro meio, que se julgue op- 
portuno. Podem tambem empregar-se as loções de 
agua pura, Jançando em seguida sobre a planta a flor 
de enxofre ou a cal. Este tractamento parece haver 
sido preconisado pelos srs. Bouchardt e Tucker. 

Tem sido tambem gabadas as Joções com a agua 
de alcatrão, ou com o leite de cal, tendo em disso- 
lução uma pequena quantidade de essencia de tere- 
bentina. Uma dissolução de mil partes de agua e de 
um milessimo de sulphureto de cal tambem tem sido 
empregada com algum resultado : mas na opinião do 
sr. Bouchardt a agua com a flor de enxofre é sempre 
preferivel. j 

Este tractamento, porém, dificilmente se poderá ap- 
plicar a extensos vinhedos , não só porque esta appli- 
cação, para ser util, deve fazer-se simultaneamente em 
todas as vinhas atacadas ; mas mesmo porque, segundo 
a opinião de varios naturalistas, é sómente na fugi- 
tiva epocha da invasão da molestia, que póde ser pro- 
ficua. Mas se existem na verdade grandes difficulda- 
des na applicação deste tractamento nos casos de a 
molestia haver tomado, como na Madeira, a fórma 
epidemica, não acontece certamente o mesmo, quando 
se manifesta sporadicamente , como nos arredores de 
Lisboa. 

Uma outra especie de meios, que podem conside- 
rar-se como agronomicos , tem sido aconselhada por 
alguns experimentadores. A póda curta, é um delles. 
Assevera-se haver sido proveitosa. Mas todos os viti- 
cultores sabem que este processo não póde assim em- 
pregar-se na maior parte dos casos, sem grave damno 
da planta, e sem consideravel diminuição da sua no- 
vidade. 


A mergulhia aconselhada pelos srs. Prangé e Bou- 
chardat é de todos os meios indicados o que merece 
decidida preferencia. Os agricultores praticos reco- 
nhecem que o processo da mergulhia é o mais pro- 
prio não só para povoar, mas mesmo para regenerar 
a vinha. As varas mergulhadas transformam-se em 
pouco tempo em videiras cheias de mocidade, de ro- 
bustez, e de saude. Estas plantas devem pois, como 
todas as plantas novas e vigorosas, ser menos acces- 
síveis á molestia, visto que a sua invasão e desen- 
volvimento se liga a uma certa frouxidão vital. E nz 
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verdade a mucidinea apparece de preferencia nos te- 
cidos, cuja vitalidade é fraca, ou naqueles, que 
abandonados das forças vivas, começam a decom- 
pór-se. São estas as rasões porque este meio de re- 
producção e regeneração vegetal deve merecer uma 
grande confiança, como meio medicinal. 

Na supposição de que a enfermidade depende de 
um vicio plethorico, tem sido ultimamente aconse- 
lhada a sangria feita por meio de incisões no caule 
e ramos principaes da planta; mas esta theoria pa- 
recendo infundada , os commissionados não ousam re- 
commendar este tractamento, que a experiencia ainda 
não sanccionou. 

Mas o que em todos os casos não póde deixar de 
ser especialmente vantajoso é o emprego de uma boa 
hygiene. Os meios perservativos não pódem deixar de 
inspirar, nas doenças das plantas, mais confiança 
do que os therapeuticos. E então os bons lavores 
tanto de preparação, como de entretenimento—o em- 
prego de acertados correctivos — os estrames vege- 
taes— a limpesa das cêpas — a incineração dos sar- 
mentos e das folhas da planta— a applicação ao solo 
tanto destas como de outras cinzas vegelaes—a dos 
marnes, dos compostos calcareos, e mesmo do sal 
em pequenas doses e em dadas circumstancias — to- 
das estas indicações, tão recommendadas por uma 
boa agrologia, são apresentadas pelos commissiona- 
dos com aquella confiança, quo inspiram os princi- 
pios e dictames da sciencia, mas sem aquella firme 
segurança, que só a experiencia e a pratica abonam. 

Concluindo este seu trabalho intendem os commis- 
sionados dever sinceramente declarar ao governo de 
sua magestade que a enfermidade, que já levou o ter- 
ror e a consternação a alguns districtos vinbateiros , 
carece de ser ainda mais profundamente estudada — 
e que seria de grande conveniencia, tanto economica 
como scientifica, mandar proceder a este estudo na 
propria localidade , onde a molestia se tem franca e 
largamente manifestado. E se o governo de sua ma- 
gestade julgasse em sua esclarecida inteligencia de- 
ver adoptar esta providencia conviria nesse caso dar 
instruções ao naturalista encarregado desse estudo , 
a fim de que fosse feito methodica e scientificamente. 
Cumpriria pois investigar : 1.º quacs foram as condi- 
ções meteorologicas, que provocaram o desenvolvi- 
mento: da epidryada, assim como quaes aquellas, que 
a tem acompanhado no seu curso; 2.º quaes as va- 
riedades da videira, que mais tem resistido á mo- 
lestia, e quaes as atacadas de preferencia; 3.º qual 
seja a eliologia do mal, e quaes os symptomas, que 
se manifestam na sua invasão, na sua marcha, e na 
sua terminação; 4.º qual a natureza patologica da 
enfermidade, e quaes as alterações morbificas que 
produz nos tecidos da planta; 5.º finalmente, quaes 
os meios perservalivos e curativos, que se lhe devem 
oppór. 

Deos guarde a v. ex.º Lisboa, 30 de julho de 1852. 
—Jllm.º e exm.º sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
ministro e secretario de estado dos negocios do reino. 
— O presidente da classe das sciencias malhemati- 
cas, pbysicas e naturaes, José Maria Grande. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


PARTE LIMTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 
Capitulo XXXII. 
UM FIO NO LABIRYNTO ! 
(Continuado de pag. 94.) 


Ouvindo a revelação aterradora, a faca e o 
garfo caíram ao procurador de S. Domingos e 
ao abbade. Por impeto commum os dois gastro- 
momos affastaram com horror o guisado escan- 
daloso. O capitão, subindo a voz duas oitavas, 
tremulaya em triumpho a cabeça: felina no meio 
do silencio geral. Não é possivel descrever a nau- 
sea e a desconfiança, que se pintaram de repente 
no semblante de todos. O secretario olhou para 
O infeliz fr. João conservando no ar a garfada 
que levava á bocca. O padre Ventura em um 
exame calado , mas pertinente, verificava a Ieal- 
dade das iguarias que tinha consumido. Lourenço 
Telles, convulso, extatico, e meio cego, virava o 
copo cheio sobre um prato de alcachofras re- 
cheadas, administrando-lhe um baptismo de vi- 
nho de Bordeaux. 

De subito, o investigador das bexigas doudas 
saíu do espasmo, em que parecia uma estatua, 
quiz balbuciar algumas desculpas, e como um 
foguete, partiu da casa do jantar. O dominico 
Toxo e quasi apopletico limpou o rosto do suor, 
que o inundava , procurando socegar o estomago 
por meio de repetidas libações. Vendo apparecer 
inopinadamente a cabeça do gato, e os restos 
mortaes: das rans, as tres meninas soltaram um 
grito, e levantando-se todas ao mesmo tempo, 
saíram da salla sem proferir palavra. A cabeça 
de Medusa causaria menos pavor do que o tro- 
pheu erguido por Filippe. 

Este, lisongeado do estrepito, tomava posse da 
solidão devida ás suas proczas, e questionava com 
Magdalena, demonstrando que tudo aquillo se re- 
duzia a um curso de philosophia pratica. Rindo 
estrondosamente das visagens de fr. João, e de 
olhar enviusado, com que este o fulminava, o 
capitão da sereia trinchou, ou antes esquartejou 
a perna assada, passou para o seu prato uma 
alentada porção, e cruzando os joelhos, principiou 
a despachal-a com uma beatitude capaz de attes- 
tar a sua completa innocencia, Este: rasgo de 
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impenitencia final levou ao apogeu a exaspera- 
ção do commendador. O erudito estava persuadido 
de que Minette fóra a victima sacrificada, e sen- 
tia nos olhos as primeiras lagrimas derramadas 
em memoria da amisade. 

Pondo-se de pé, e fazendo tremer o sobrinho 
diante do olhar terrivel, que faiscou das pupilas 
azues, Lourenço Telles deu ordem a Jasmin pa- 
ra procurar Minette por toda a parte. Depois, 
conseryando-se em pé, com as mãos sobre a 
meza, e o corpo debruçado, ficou esperando a 
volta do escudeiro com sombria gravidade. O 
mensageiro pouco se demorou, tornando logo com 
a grata noticia de que o gato valido, em vez de 
uma decapitação, cosia serenamente enroscado a 
digestão do seu almoço. Depois de tranquilo so- 
bre este ponto é que o velho erudito pôde arti- 
cular,, exprimindo em severos termos a cholera 
que o suffocava. 

— « Filipe, gritou o commendador, a sua 
ultima brutalidade esgotou a minha paciencia. 
Adyerti-o dos seus deveres; cancei-mc a prégar- 
lhe o respeito das pessoas, que é indigno de 
acompanhar. Com v. mercê tudo é perdido. Sáia 
immediatamente da minha presença, e não in- 
quiete os poucos dias que Deus me deixar viver. 
Está muito velho para se fazer creança ; e cada 
vez acho mais pezadas as suas graças. Isto não 
é mato nem sertão; aqui não se comem feras, 
nem roptis !- Não faz caso de seu tio; mas eu o 
obrigarei a mudar de costumes e a conter-se. 
Esta casa não serve de pateo das comedias, nem 
de balouço de arleguins. Sáia !» 

O capitão com os olhos esgazeados, e o pezar 
impresso no rosto parecia assombrado. Nunca 
suppoz que dar gato por lebre ao abbade incitas- 
se o commendador a romper em tanta ira. As 
repetidas amnistias tinhão-no costumado a julgar- 
se inviolavel; e ouvindo o mandado de despejo , 
em um tom que não soffria replica, perdeu o 
juizo e vieram-lhe as lagrimas aos olhos. Esti- 
maya o velho sabio sinceramente, e como suc- 
cede aos homens cuja casca é tosca e grossa, o 
seu coração no fundo era excelente, e de mais 
sensibilidade do que muitos presumidos de mei- 
gos e delicados. Enrolando machinalmente a 
toalha da mesa no braço, com grande perigo 
de juntar aos outros erros o terremoto provavel 
da louça, que ia trazendo atraz de si, Filippe 
contristado e perplexo saudou com um pescoção 
valente o hombro do dominico, dizendo-lhe ao 
Mesmo tempo. 


=« Anda, falla! Dize alguma coisa a meu 
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favor. O tio está assanhado como uma vespa. » 

— « Não fallo tal! replicou o frade vermelho 
etremulo. Cada vez estás peior ; promettes emenda, 
e amanhã tornas... » 

—« Em nome de seiscentos milheiros... » 

—« Pragueja agora como um marujo !,. De- 
pois de nos meteres no estomago , perfidamente, 
toda a especie de bichos, uma arca de Noé em 
pezo, afunda a casa com blasphemias Não te 
falta senão isso. » 

— « Não sejas asno, fr. João! Dize ao tio 
que foi graça... senão fallo eu, e vai tudo por 
pó do gato. » 

—« Só se me promettes... » 

— « Não te dar caracoes ensopados ? está dito ! 
Nunca mais. Mas quem te mandou ser guloso, 
tu, um homem velho ? » 

—« Mea culpa! gemeu o frade quasi apla- 
cado. Nao deixas de ter rasão. Na minha idade 
a gente não se deve arriscar em terra estranha... 
fica-me de lição. » 

— « Ainda bem ! O gato vinha paro o seresma 
do abbade, e vais tu, e fazes-te à vella na mesma 
derrota !.. » 

—« Podias ter-me avisado... » suspirou meio 
convencido o padre mestre. 

—« Sim para clle não comer?! Menos isso, 
Fr. João. Então falas? » 

- —« Por esta vez sómente; olha que é a ul- 
tima. » 

— « Já te disse. Daqui em diante estou ca- 
lado e quieto como um defuncto. Verás! » 

—« Deus queira. » 

Entretanto Diogo de Mendonça com uma se- 
riedade à prova de riso, e o padre Ventura com 
as suas maneiras affaveis, manobravam no sen- 
tido de consolar o commendador, afflicto e offen- 
dido da irreverencia do capitão. 

—« O meu antigo amigo dá licença? É um 
conselho de homem velho. Gato por lebre tem- 
se dado a muita gente; esta não é a primeira 
vez nem será a ultima provavelmente. Eu por 
mim nem sei quantas mo embutiam... O Além- 
tejo tem fama, e Lisboa pouco lhe ficará de- 
vendo. O sr. Filippe juntou-lhe as rans e os ca- 
racoes porque são medicinaes?.. Não acho caso 
para tanta bulha. O nosso abbade parece-me ner- 
voso; a lembrança tem mais sal do que vinagre. 
Vamos, sr. Lourenço Telles, nada,de me per- 
der a serenidade que tambem lhe fica. Socegue- 
se. Entremos nos preliminares da negociação e 
e ponha-se a tristeza na rua. » 


—« É um selvagem, não faz idéa! excla- 
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maya o erudito: Bebe-me o Lacryma-Christi, 
arrchata-me até os chambres de seda, e serve de 
capa aos lacaios para me saquearem o doce... 
Ultimamente, possuido de um odio bruto inve- 
nena 0 abbade, e foz da minha meza açougue 
de antropophagos... Se o deixo almoça o meu 
papagaio, e enchuga toda a garrafeira... Se ti- 
vesse em casa um regimento aboletado não me 
inquietava tanto. » 

— « $r. Lourenço Telles, elle promette mo- 
derar-se » acudiu fr. João intercedendo. 

— « Ah, meu rico fr. João, não creia, finis 
coronat opus ! É um Juvenal estupido, um poço 
de malicia venenosa... Verá, não pára nisto. » 

— « Tio, gritou o accusado, não me chame 
nomes hereges. O abbade é um mono, um ali- 
canço enredador. Sei o que digo. » 

=—« V. mercê não sabe o que diz, nem o 
que faz. Assente-se; largue essa toalha, para não 
me obsequiar quebrando os vidros, e a louça e 
depois falaremos. Sr. padre Ventura, tenho a 
pedir-lhe mil perdões, assim como ao sr. Diogo 
de Mendonça. Jasmin, diga à minha bella ini- 
miga e ás meninas que as estamos esperando. Fr. 
João , como companheiro na desgraça, quer en- 
carregar-se de consolar o abbade e de o trazer 
comsigo ? Esta nuvem passou ; mas desde já o 
adyirto, Filippe; se não deseja. perder a ami- 
sade de seu tio, deve comportar-se de outro 
modo. » 

—« No fim de tudo, observou o jesuita sor- 
rindo para o secretario , o nosso abbade pagou 
a pena de talião. Tem mettido tanto gato por le-. 
bre, que foi justiça uma vez tirar-lhe a lebre, 
e por-lhe o gato. » 

—« O pobre do frade ! redarguiu o ministro 
com tristesa comica, se fosse menos devoto de 
S. Bartholomeu, eu dizia que o demonio solto 
se agarra aos habitos de fr. João ! » 

—« Nunca peior lhe succeda ! Atalhou o yi- 
sitador. Olhe como. Jeronymo está pensativo e 
fóra daqui ? Parece que não vê nem ouve. Digo- 
lhe que. dentro daquele coração a tormenta é 
medonha. Logo saberemos. » 

L. À. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia.) 
elcatili agi 
UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XXXXIX. 


REBENTA A TEMPESTADE. 
A trama politica, intrincada, e -astuciosa- 
mente urdida, de que eram auctores, e em que 
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incessantemente trabalhavam D. Rodrigo de Me- 
nezes, O Sagaz e incansavel conselheiro do In- 
fante D. Pedro, e os padres da companhia de 
Jesus, ia crescendo de dia para dia, e invol- 
vendo por todos os lados o conde ministro e o 
proprio rei. A intriga, a calumnia, a aleivosia 
minayam a corte de Affonso VI; e o poder do 
Castello-Melhor, baseado no valimento ,; susten- 
tado por um principe quasi imbecil, inconstante, 
sempre irresoluto, oscillando sempre entre a fu- 
ria descomedida do louco ou o pavor proprio de 
um espirito frouxo, sem resolução e sem von- 
tade , decaía , cedia manifestamente ao podér 
mais forte, mais ousado, mais fallaz do Infante. 

O partido de D. Pedro, estreitamente unido 
já ao partido da rainha, engrossava e fortificava 
se pelos esforços dos chefes da conspiração. Sua 
Alteza, docil aos conselhos do seu estribeiro- 
mór e do padre Manuel Fernandes , principiou, 
por occasião de ter assistido à morte subita de 
um criado de El-rei chamado Agostinho de 
Ceuta, a frequentar muito os Sacramentos , a 
passar horas inteiras em oração, a buscar o re- 
tiro para se entregar á meditação, ganhando por 
este modo as sympathias da gente do povo, e do 
clero, que por toda a parte apregoava as suas 
virtudes e louvaya o seu grande temor de Deus, 
buscando ao mesmo tempo tornar manifesta a 
impiedade e o descomedimento. de El-rei. Para 
obter as. sympathias dos militares , chamava o 
Infante à Corte-Real todos os que vinham a 
Lisboa requerer algum emprego e eram mal des- 
pachados, fazia-lhe muitas promessas, excitava-os 
contra o valido, e mostrava-se, sentido pelas in- 
Justiças que El-rei praticava com os que ficl- 
mente o serviam. Ãos nobres e aos poderosos 
de todo o reino fazia Sua Alteza mercês,, ale- 
grava com esperanças, lisongeaya com agrados 
e favores. Ao povo, lisongeaya-lhe tambem as 
paixões; ora chamando a si todos os membros 
da casa dos vinte e quatro, e tratando-os com 
grandes distincções; ora fazendo, espalhar por 
Lisboa papeis contra o credito do Conde de Cas- 
tello-Melhor e de seu irmão; ora, publicando , 
com escandalo manifesto, a impossibilidade de 
poder a coroa ter outro herdeiro a não ser clle 
Infante; ora, emfim, mandando os seus criados 
cathequizar os homens mais influentes das con= 
frarias e dos oflicios da cidade. 


A tempestade ia-se por este modo formando, 
e escurecendo o horisonte, sem que no entretanto 
nenhum successo importante perturbasse a tran= 
quillidade da corte, E com effeito parecia hayer- 
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se estabelecido certa harmonia entre o Conde , 
privado de El-rei, e os fidalgos parcines de D. 
Pedro; harmonia que a Rainha mostrava querer 
tornar mais completa e perfeita. Diremos aqui 
o motivo porque essas relações, aparentemente 
amigaveis, se haviam formado entre inimigos, 
que nada podia reconciliar, e entre os quaes Lre- 
goas mesmo eram impossiveis. 

Alguns fidalgos, dos que seguiam o partido 

de Sua Alteza, zelosos do bem commum do reino, 
e ignorando: talvez as relações que ligavam D. 
Pedro à Rainha D. Maria Francisca, relações 
de que um historiador contemporaneo escreveu : 
« não deixou de haver neste tempo na corte al- 
guma murmuração secreta, e presumpção má 
do Infante com a Rainha; como os olhos são 
Jinces, principalmente quando as vistas procedem 
da desconfiança, se observavam alguns movi- 
mentos, que ainda feitos com todo o disfarce, se 
tinham por maos signaes » alguns fidalgos, como 
iamos' dizendo, entre os quaes tinham o  pri- 
meiro logar os marquezes de Niza e de Sande, 
começaram a encarecer a necessidade: de casar o 
Infante sem maior dilação, para assegurar a 
conservação da coroa portugueza na dynastia de 
Bragança. O Conde de Castello-Melhor, julgando 
assim reconciliar-se com D. Pedro, e com os 
que tomayam partido por elle, ou pelo menos 
diminuir a animosidade com que o atacavam, e 
talvez porventura para vêr se afastava uma da 
outra as duas parcialidades do Infante e da Rai- 
nha, abraçou o pensamento dos dois marquezes, 
e persuadiu El-rei a que consentisse no casa- 
mento, À Rainha e Sua Alteza « para desmen- 
tirem a má opinião que podia crescer » mostra- 
vam interessar-se muito porque o negocio se el- 
feituasse ;“fallando a Rainha, para, esse fim, a 
D. Affonso VI: declarando Sua Alteza que es- 
tava prompto para seguir pontualmente as or- 
dens de seu irmão, e pedindo que sobre o as- 
sumpto se consultassem os soberanos de Ingla- 
terra, e El-rei lhe augmentasse as rendas e lu- 
zimento da sua casa. 
- Desta fórma se estabelecera entre as parcia- 
lidades contrarias aquella aparente harmonia, de 
que resultou por algum tempo na corte uma 
quietação, que perturbavam apenas as declama- 
cões violentas de imprudentes e mal soflridos 
servidores do Infante. 


- Tudo parecia encaminhar-se, pois, para a pa- 
eifica conclusão do casamento de D. Pedro, 
quando em 23 de agosto de 1667 se correram 


touros “no Terreiro do Paço, para celebrar os | 


105 


annos de El-rei, e festejar Santo Antonio, como 
era costume antigo na cidade de Lisboa. A se- 
gunda tourada estava: para se fazer no dia 27, 
e Affonso VE, acompanhado por alguns; fidalgos 
e pelo seu privado, saiu na vespera de tarde, 
da cidade, para ir esperar os touros, e acompa= 
nhal-os até à praça. Porém, em quanto: El-rei, 
estava ausente, um acontecimento não esperado. 
pelo Conde de Castello-Melhor e» pelo seu par- 
tido, mas previsto e calculado de certo: pelos que 
trabalhavam por lhe tirar o poder das mãos, veio 
alterar o estado das coisas na corte, de modo 
que, nem as festas de Santo Antonio poderam 
continuar, nem para o escrivão da puridade, para 
o poderoso ministro houve “mais uma hora de 
socego. 

Era nessa mesma tarde que deviam reunir-se 
no paço, pela primeira vez, o secretário de es- 
tado Antonio de Sonsa de Macedo , e João de 
Rocha de Azevedo secretario do: Infante, para 
tratarem do negocio do casamento. Antes de ir 
a esta conferencia, porém, o secretario de es- 
tado entrou na ante-camara, onde a Rainha dava 
audiencia publica, para lhe'beijar a mão, e lhe 
apresentar uma carta que para ella viera do  se- 
nado da camara da' cidade de 'S. Paulo: do reino 
de Angola. A Rainha, cercada: naquella occa- 
sião de numerosa corte, composta dos francezes 
da sua casa, de fidalgos portuguezes, e de mui- 
tas damas, recebeu Antonio de Sousa de Ma- 
cedo com semblante carregado, ar severo; e 
ameaçador silencio. Depois que o secretario de 
estado, amigo do valido, lhebeijouva mão; e 
lhe entregou a-carta de Angóla, D: Maria Fran- 
cisca, levantando a voz, perguntou-lhe em: que 
termos «estava a consulta do Conde Mordomo- 
mór, que ella lhe havia confiado para ser vista 
por dois desembargadores. 

/. M. — respondeu o Macedo — fez-me a 
honra de me confiar os: papeis que, sobre as 
preeminencias e prerogativas de seus respectivos 
cargos entregaram a V. M. o conde de Sancta 
Cruz seu mordomo-mór, e o seu secretario Pedro 
d'Almeida ; esses papeis remetti-os a dois desem- 
bargadores, como V. M. me ordenou, e hoje 
acham-se no conselho V'estado. 

porque se desobedeceu assim ás minhas 
ordens? — exclamou a rainha, que buscava um 
pretexto para se mostrar descontente. 


— Senhora, eu cumpri as ordens de V. M'; 
porém os desembargadores, não se julgando au- 
ctorisados a decidir uma questão desta natureza, 
entregaram o negocio ao conselho d'estado. Póde 
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V. M. fallar nelle ao conde de Castello-Melhor. 

— Ao conde hei de eu fallar em coisas da 
minha casa ! — exclamou; a: franceza encolerisa- 
da, partindo o leque no braço da cadeira em 
que estava sentada. — Fiz proposito de lhe não 
fallar em nada, e agora ao proposito se seguiu ju- 
ramento; porque não quero vêr-me desattendi- 
da, e aftrontada por quem devêra obdecer-me. 
Faltastes à vossa obrigação, Sousa de Macedo, 
praticastes um excesso imperdoavel em alterar as 
minhas ordens. 

O secretario d'estado, de um caracter irasci- 
vel, e violento e que demais era notado na côrte 
pela sua antipathia aos estrangeiros, principal- 
mente aos francezes, teve necessidade de um 
grande esforço de vontade para responder res- 
peitosamente á rainha : 

— Minha senhora, bem vê V. M. que não 
fui eu, mas sim os desembargadores nomeados 
para vêr os papeis do conde mordomo-mór, quem 
alterou as ordens que V. M. deu sobre tal as- 
sumpto. 

— Aqui todos obedecem ao Castello-Melhor , 
e por isso me não obedecem nem a mim, nem 
ao Infante, nem mesmo a El-rei. — E a rainha, 
que havia deixado caír o leque quebrado das 
mãos, amarrotava agora as rendas da ballona 
que lhe enfeitava o" pescoço. — E o processo da- 
quelle homicida, — proseguiu ella, — do arrieiro 
que matou no Alemtejo um criado francez da 
minha casa, que assassinou Estevão de Castilho, 
em que estado se acha? Ainda se não resolveu 
tambem nos tribunaes ? 

— Senhora, sobre esse processo levantam-se 
dificuldades, pór causa das immunidades da igre- 
ja, e por não haver prova sulficiente do crime. 
O almocreve, que é accusado de ter morto Cas- 
tilho, o criado francez de V. M., quando o con- 
dusiam para Lisboa fugiu, e buscou asylo n'um 
templo, d'onde o foram srrancar os soldados: e 
demais não ha testemunhas que o vissem prati- 
car o assassinio, 

— É só por me darem desgosto que não cas- 
tigam, como merece, esse malvado — clamou 
D. Maria Francisca: — O conde, o. privado de 
El-rei, oppõe-se a tudo que eu desejo: tendo 
podêr para tudo , só para as coisas que me to- 
cama mim lhe fallece podêr. Não só as injurias 
que se me fazem ficam sem castigo, mas até me 
tem reduzido a tão miseravel estado que chega a 
ser total pobreza. 


E proseguindo nas suas queixas, inteiramente 
dominada: pela cholera, a rainha disse então que 
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lhe faltavam com tudo, que não tinha com que 
fazer uma esmola, porque lhe retardavam à con- 
siguação de vinte mil cruzados, que El-rei lhe 
déra; que o dinheiro ía todo para outras pes- 
soas que estavam em summa prosperidade, em 
quanto a ella lhe faltavam as consignações , aos 
soldados as pagas , aos religiosos , aos orfãos , às 
viuvas, e aos fidalgos os juros e as tenças; que 
ao duque de Cadaval haviam chamado do seu in- 
justo desterro para a côrte, sem lho participa- 
rem, apesar de haver tantas vezes intercedido 
por elle. 

— Emfim — concluiu ella — parece que que- 
rem ostentar o seu poder para mostrarem que 
eu não tenho parte alguma no governo: ha al- 
guem na côrte que busca por desvanecimento oc- 
casiões de me offender, e que é tão soberbo que 
imagina que eu não vim a Portugal para ser rai- 
nha, senão para ser sua escrava. 

— O conde de Castello-Melhor , e todos nós, * 
não cuidamos senão em servir e agradar acV. 
M. — acudiu o Macedo. — Os negocios de que 
V. M. me acaba de fallar não dependem: do 
conde nem de mim, a outros ministros toca a 
sua resolução ; e a consignação dos vinte mil cru- 
zados, se V. M. ainda a não recebeu é porque, 
sendo nova, tem levado tempo e achado diMicul- 
dades a seu assentamento. Minha senhora — pro- 
seguiu elle, levantando a voz — junto de V. M. 
ha quem a engana. De todas as coisas importan- 
tes se dá parte a V. M.; e se da vinda do du- 
que se lhe não disse nada, é porque El-rei guar- 
dou para si esse segredo, e o mandou buscar 
sem dizer nada aos seus ministros. Nós quere- 
mos que V. M. tenha maior poder do que todos 
na crte; e se alguem a persuade do contrario, 
senhora, é porque é traidor e a quer; enganar. 
Não tem V. M. rasão em se queixar dos portu- 
guezes, porque todos lhe tem tanto respeito e 
amor que passa a adoração. 


— Não é dos bons portuguezes que eu me 
queixo, os respeitos desses são allivio das minhas 
magoas ; só tres ou quatro me ofiendem. Hei de, 
porém, tomar conta das minhas rendas, para 
que não ande mais tempo usurpada a fazenda e 
riqueza das rainhas de Portugal. Eu bem sei, — 
continuou a rainha, tremula de pura raiva, é 
descalçando com violencia as luvas bordadas — 
eu bem sei que, na opinião dos que me perse- 
guem, é grande crime fallar-me alguem e tra- 
tar-me como quem sou; mas eu já conheço 
a probidade daquelles a quem dou ouvidos, e a 
má vontade daquelles de quem me queixo, e 
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de hoje em diante não hei de pedir nem auxilio 
para 9 bem, nem justiça para o mal. 

— Minha senhora... — interrompeu o secre- 
tario de estado, levantando a voz. 

— Fallai baixo! 

— Se fallo alto, senhora, é para que me oiça 
todo o mundo. 

A rainha. poz-se de pé, branca, e enfiada, 
bradando imperiosamente : 

— Callai-vos, Macedo. 

O velho secretario de estado, lembrando-se que 
falava á soberana, prostrou-se de joelhos, e com 
vor, em que se deixava perceber a colera mal 
comprimida pelo respeito , disse: 

— Escute-me V. M., porque quero justifi- 
car-me... 

A franceza, porém, em vez de o escutar voltou- 
lhe as costas, e Sousa de Macedo, para a deter, 
pegou-lhe com a mão convulsa nas fraldas do 
vestido, que rojavam pelo chão. 

— Como! vilão — bradou ella batendo com o 
pé na casa, — és tão atrevido |-— E levantando 
a mão, deu com a luva na cara do secretario de 
estado : encaminhando-se depois com passos pre- 
cipitados para a sua camara. 

Vendo-se o velho assim afrontado cruelmente 
diante de uma parte da corte, levantou-se li- 
vido, hirto, com os olhos dilatados e fosfore- 
centes, a boca tremula e semi aberta; afastou 
com “uma das mãos as cas, que lhe encobriam 
atesta, e, apontando com a outra para a porta 
por onde a rainha saira, balbuciou com voz cava 
e soffocada : 

— É uma acção indigna! Nunca um rei tra- 
tou desta sorte um vasallo... um velho! 

Apenas D. Affonso VI voltou do campo, onde 
tinha ido esperar os touros, logo a rainha foi ter 
com elle para lhe contar os aggravos que rece- 
bera do secretario de estado, e pedir-lhe que o 
castigasse severamente, para escarmento dos que 
a offendiam de proposito deliberado , e para de- 
safronta da sua dignidade. El-rei, entre desejoso 
de comprazer á vontade da rainha e receoso de 
tomar uma deliberação sem ouvir primeiro a opi- 
nião do seu privado, balbuciou algumas pro- 
messas , titubou algumas phrases, e no fim con- 
cluiu : 

— Hade-se fazer justiça. O Macedo ha de... 
ha de ausentar-se da corte. E sobretudo , esse 
homem que matou o francez no Alémtejo, o tal 
almocreve ha de pagar com à vida o crime que 
commeteu. 


Em quanto a rainha fazia queixas do secreta- 
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rio d'estado a El-rei, o Macedo quêixava-se 
amargamente ao conde de Castello-Melhor do 
insulto que a rainha lhe fizera, . 

— Veja v. ex. — concluin com gestos de co- 
lera o secretario de estado, depois de haver con- 
tado o caso que lhe havia succedido — veja y. 
ex., se um velho, se um homem de cabellos 
brancos, e que nunca soffreu nenhuma injuria , 
póde ficar assim, sem lavar a sua honra offen- 
dida, sem se desafrontar. 

— Tenha paciencia, sr. Sousa de Macedo — 
acudiu o conde. — Essa injuria foi a rainha 
quem lha fez, e o melhor agora é ter paciencia, 
e aguardar que passe a tormenta. Felizes de nós, 
seella não fizer maiores estragos ! 

— Que maiores estragos póde fazer do que 
deixar para sempre deshonrado um homem como: 
eu? 

— Póde perder-nos a todos, e a El-rei com 
nosco. Sr. Macedo, o serviço de, Sua Magestade 
exige que tenhamos prudencia. À rainha, natu- 
ralmente, vae exigir o seu desterro da corte ; 
e nisso é que nem El-rei nem eu havemos de 
consentir. Vamos a vêr se podemos socegar a 
brixota, resolvendo-lhe a consulta do mordomo- 
mór como ella deseja, e enforcando-lhe o tal 
almocreve que matou, Estevão de Castilho, 

— Mas... 

— Faça o que eu lhe recomendo, que é o 
mais prudente, sr. Macedo. Para levar a bom 
termo este negocio, é preciso ter paciencia. 

Ora este almocreve que todos concordayam 
ser indispensavel enforcar, para socego espiritual 
da rainha, era o capitão Francisco d'Albuquer- 
que, que os soldados do regimento do Maré ha- 
viam encontrado, vestido à maneira dos almo- 
creves do Alémtejo, junto. do cadaver do. rancez 
Estevão de Castilho. 

3. vE ANDRADE CORVO. 


( Continia.) 


NOTICIAS E COMERCIO, 


ILLUMINAÇÃO DO PASSEIO PUBLICO. 


Nas noites de 1, 3, 5 e 7 do corrente, teve 
logar esta magnifica festa, em beneficio do Asylo da 
Mendicidade. O Passeio nestas noites apresentava um 
aspecto verdadeiramente bello e maravilhoso. A rua 
do centro distinguia-se pela riqueza e variedade da 
illominação, e o lindo transparente á entrada altraía 
à attenção geral. Para que nada faltasse para bom. 
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exito; deste, espectaculo , a almosphera conservou-se 
sempre benigna e amena, circumstancia esta muito 
apreciavel, e sem a qual a iluminação perderia 
grande parte do seu efeito. Era realmente delicioso 
passeiar naquelle vasto recinto ao clarão romantico 
de milhares de lumes, distribuidos n'ama immensi- 
dade de balões, 30 som das bandas marciaes, e res- 
pirando a suave brisa da noite, que soprava doce- 
mente entre a ramagem do arvoredo. 

Na sexta feira e no domingo, a concorrencia foi 
immensa, subindo a mais de 7:600 pessoas na pri- 
meira destas noites. Julgamos interessante nara nossos 
leitores a nota, que em seguida publicamos, do pro- 
ducto de cada uma das quatro noites de illuminução 
Ainda não temos dados suficientes para calcular o 
saldo a favor do Asylo, mas esperamos que” será 
maior do que-o anno passado. 


1.º xote — 1.º DE SETEMBRO. 


Producto da venda dos bi- 


Ihetes. cerco 9960 
Idem dos dois baazares.... 820 $810 
Idem de cadeiras, e copos de 
AGUA cslecséeio vo 278900 
Idem dos boteguins . 30,9000 
1.803,5670 


2.º notre — 3 DE SETEMBRO. 


Producto da venda: dos bi- 
1.764840 
1172485 


Idem de cadeiras, copos de 
agua, e entradas no terraço 
Idem dos botequins. . ..... 


s6g445 
305000 


3,0238770 
3, Norte — 5 DE SETEMBRO. 


Producto da venda dos bi- 
lhetes co ++ 1.543,8/680 
res... .1.1908725 
Tem de cadeiras, copos de 
agua, e entradas no terraço 
Idem dos botequins,...... 


stg465 

30,000 
———— e.s1sgsro 
Enorme — 7 DE SETEMBRO. 


Producto da-venda dos bi- 


lhetes costeiro 4745840 
Idem dos dois/baazares,,.. 803,9595 
Idem de «cadeiras, copos de 

agua, c entradas no terraço 234290 
ldem dos botequins....... 308000 


1331 g795 


Receita total... 1... R.* 


Na somma acima referida foi encôntrada a quantia 
de Rs. 164210, em dinheiro falso, de cuja perda o 
at Ánlunio Joaquim de Oliveira, na qualidade de 
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thesoureiro da commissão, quiz generosamente in- 
demnisar o asylo. 

Como se vê, os baazases produziram um bom ren- 
dimento em beneficio dos pobres. Senhoras das 
mais ilustres da capital dignaram-se tomar a seu 
cargo a venda dos bilhetes da rifa, e contribuiram 
poderosamente pelas suas maneiras nobres: c delica- 
das para o feliz resultado que se alcançou. E quem, 
aproximando-se 30 balcão, teria força de recusar as sor- 
tes que lhe eram offerecidas com tão insinuante af- 
fabilidade ?. . É justo que todos saibam quem foram as 
senhoras, que tanto realce deram a esta brilhante 
festa de caridade, e por isso aqui registâmos seus no- 
mes para que o publico lhes possam prestar um (ri- 
buto de sincera homenagem. 


São as exm.º sr. ; 


D. Anna de Sousa Holstein. 

D. Adelaide Silva Reis. 

Baroneza da Foz. 

Condessa d"Anadia, D. Maria Joanna. 
Condessa d"Anadia, D. Maria Luiza. 
Condessa de Tavarede, 

Condessa das Alcaçovas. 

Condessa de Linhares. 

Condessa de Belmonte. 

Condessa de Fonte Nova. 

Condessa da Ponte, 

D. Carolina A, da Gama Silva Sanches. 
Duqueza da Terceira. 

Dagueza de Palmela. 

D. Gabriella de Sousa Coutinho. 

D. Guilhermina Silya Reis. 

Marqueza de Fronteira. 

Marqueza das Minas. 

D. Maria d'Assumpção de Sousa Coutinho 
D. Maria Francisca de Sá Nogueira. 

D, Maria de Gloria de Sá Pereira de Menezes. 
D. Maria de Holbeche. 

D. Maria Isabel d'Qliveira Pinto da França. 
D. Maria Isabel de Sá Pereira de Menezes. 
D. Maria Meclina Pereira Pinto. 

D. Maria Magdalena de Sá Nogueira. 

D. Maria de Mascarenhas. 

D. Maria da Madre de Deus, 

D. Maria do Patrocinio Vieira de Abreu. 
D. Maria do Patroemio de Sá Nogueira. 

D. Maria Rita "Oliveira Pinto da França. 
D, Maria Thereza de Sá Nogueira. 

D. Marianna de Saldanha Pinto Bastos. 

D. Thcodolinda Silva Reis. 


Remataremos por nos constiluirmos interprete da 
opinião publica tributando. os maiores. elogios . ao 
sr. José Izidoro Guedes pelo incançavel zelo é activi- 
dade que tem desenvolvido para se levar à effeito esta 
bella iluminação, e felicitamo-lo, não só pela avul- 
tada somma que proveio ao asylo, mas tambem por 
nos ler apresentado um especiaculo tão grandioso e 
completo, que diflicilmente se riscará da memoria 
dos habitantes desta capital. 


DEMETRIO RIPAMONTL, 


